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Figura 1. Pedro Parente: Um palmo de mundo, 2020. Fotogra ia e intervenção digital, 
45 x 30 cm cada. Fonte do artista.150
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Resumo: 2 Sresente traEalKo discXte oEras de arte Sresentes nas exSosiç·es 
Um palmo de mundo, de Pedro Parente, e Tramoia, de -Xlia 3ema, amEas com 
cXradoria de 5enan 6oares, a Sartir de sXas aEordagens do corSo. 3artindo 
da amEigXidade entre o corSo como elemento TXe indX] ¢ orientação e ¢ 
desorientação, Ioi desenvolvido Xm estXdo cr¯tico comSarativo TXe aSroxima 
os traEalKos SrocXrando sXas diIerenças e aSroximaç·es, deEatendo a 
inIlX¬ncia m¼tXa entre corSo e esSaço a Sartir da teoria de &Kristine *reiner.

Palavras-chave: &orSo. 2rientação. 'esorientação. -Xlia 3ema. 3edro 3arente

ORIENTATION AND DISORIENTATION FROM THE BODY IN THE WORK OF 
PEDRO PARENTE AND JULIA PEMA

Abstract: 7Kis article discXsses ZorNs oI art Sresent in tKe exKiEitions Um 
palmo de mundo, E\ 3edro 3arente and Tramoia, E\ -Xlia 3ema, EotK cXrated 
E\ 5enan 6oares, Eased on tKeir aSSroacKes to tKe Eod\. 6tarting Irom tKe 
amEigXit\ EetZeen tKe Eod\ as an element tKat indXces orientation and 
disorientation, a critical comSarative stXd\ Zas develoSed tKat aSSroximates 
tKe ZorNs, looNing Ior tKeir diIIerences and aSSroximations, deEating tKe 
mXtXal inIlXence EetZeen Eod\ and sSace Eased on &Kristine *reiner
s tKeor\.

Keywords: %od\. 2rientation. 'isorientation. -Xlia 3ema. 3edro 3arente.
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INTRODUÇÃO

(m Universos da Arte, Fa\ga 2stroZer ����3� aSresenta Xma s«rie 
de deEates introdXtµrios soEre os IXndamentos da lingXagem visXal. 
(ntre eles, destaca as direç·es Kori]ontal e vertical como resXltados de 
Xm Srocesso vivenciado em nossa exSeri¬ncia como seres KXmanos, 
indicando TXe nosso corSo se estende verticalmente soEre o solo 
Kori]ontal, e TXe dessa relação Sarte nossa SerceSção� do encontro entre 
essas dXas direç·es se origina nosso eixo sentido, o TXal Xtili]amos como 
reIer¬ncia Sara nossa orientação, SaXtando nosso Srocesso SerceStivo 
visXal. $ Sartir de tal sistema, somos caSa]es de identiIicar o reIorço da 
estaEilidade do eixo sentido com as verticais e Kori]ontais assim como a 
instaEilidade e o movimento sXgerido Selas diagonais.

$l«m da evocação da exSeri¬ncia do corSo como meio de 
orientação IXndamental Sara Sensar a visXalidade e a Iorma com TXe 
interSretamos sXas TXalidades, dXrante o s«cXlo ;;, as artes visXais se 
relacionaram diretamente com a reIlexão soEre a corSoralidade a Sartir 
de conMXntXras como a conceSção Ienomenolµgica do 0inimalismo 
desde o contexto estadXnidense �Foster, 20�4� e os desdoEramentos 
do neoconcretismo no %rasil TXe, Sartindo da aEstração geom«trica, 
incorSoraram a exSeri¬ncia do corSo como Sarte IXndamental de Xma 
s«rie de oEras e SroSosiç·es. 7amE«m inIlXenciados Sela Ienomenologia, 
tais artistas valori]avam o corSo, considerado Sor eles Xma totalidade 
simEµlica e simEoli]adora �&oXto, 2004�.

2 corSo tamE«m tem Xm esSaço Srivilegiado na Kistµria das 
doenças e eSidemias, M£ TXe « onde as mol«stias se instalam, degradando 
as carnes, caXsando dor e, Sor ve]es, a morte TXe, em algXns casos, seria 
menos temida do TXe o soIrimento Srolongado �6ontag, 200��. 1o entanto, 
na Kistµria recente das eSidemias, destacam�se, a Sartir da covid���, 
al«m da enIermidade em si, os imSactos do distanciamento social TXe 
tinKa Sor oEMetivo diminXir a disseminação do v¯rXs 6$56�&o9�2. (ssa 
sitXação Ioi exSlorada em diIerentes SroSosiç·es art¯sticas TXe reIletiram 
soEre a centralidade do esSaço Srivado no contexto das TXarentenas, as 
TXais se estenderam Sor mXito mais do TXe TXarenta dias. 3rocessos e 152
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oEras SrodX]idos nesse contexto Ioram IreTXentemente comSartilKados 
Sor meios digitais, como os SerIis de redes sociais.

1esse sentido, « Soss¯vel identiIicar na arte SrodX]ida ao redor da 
recente eSidemia Xma ¬nIase na sitXação da reclXsão, e SrinciSalmente 
do artista reclXso, o TXe se diIerencia da relação entre a arte e oXtras 
eSidemias, como a aids �$lves, 2020�, TXe se deErXçava soEre a doença 
em si e não tanto soEre as conseTX¬ncias de sXas medidas de Srevenção. 
'essa Iorma, « Soss¯vel identiIicar TXe no caso da covid��� as narrativas 
art¯sticas Srivilegiaram o deEate soEre a reclXsão e as limitaç·es caXsadas 
aos artistas e ¢ SoSXlação em geral Selo distanciamento, e a TXestão do 
soIrimento dos atingidos Sela enIermidade oX mesmo o lXto daTXeles TXe 
Serderam seXs entres TXeridos não receEeX tanto destaTXe.

(ntende�se essa ¬nIase a Sartir da constatação de TXe a 
interrXSção de diversas atividades Sresenciais imSactoX Iortemente as 
rotinas, Eem como as sXEMetividades de sXMeitos TXe, de Xma Kora Sara a 
oXtra, Ioram conIinados em sXas casas, adaStando�se ¢ SroliIeração de 
atividades remotas e online no Ser¯odo mais cr¯tico da covid���. &om a 
descoEerta da vacina e o avanço de sXa exSlicação, as atividades Ioram 
Srogressivamente retomadas e o camSo da cXltXra, extremamente 
aIetado Selo IecKamento de institXiç·es e sXsSensão de eventos, 
SassoX a se reestaEelecer, e não Ioi incomXm encontrar oEras TXe, de 
algXma Iorma, elaEoravam a reclXsão e o distanciamento. Foram vistas 
mXitas discXss·es soEre os corSos TXe Iicaram Sresos em casas e 
aSartamentos, com rotinas e traMetos limitados, Xtili]ando acessµrios 
como as m£scaras TXe aXxiliariam sXa segXrança. &orSos TXe tiveram 
TXe se orientar com a redXção do esSaço de circXlação, com seX 
isolamento e com o medo de se inIectar com o novo v¯rXs.

Foi no contexto do retorno das atividades Sresenciais em 
esSaços de arte TXe, dXrante o ano de 2022, tive a SossiEilidade de visitar 
dXas exSosiç·es reali]adas no &orredor �4, esSaço de arte locali]ado 
na cidade de 3elotas�56. $mEas tinKam cXradoria de 5enan 6oares, 
sendo elas mostras individXais dos artistas 3edro 3arente e -Xlia 3ema. 
2s SroMetos, a Sartir de sXas SarticXlaridades, deEatiam asSectos TXe 
cercavam o corSo e, naTXela oSortXnidade, estavam sendo novamente 153
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montadas, Sois sXas Srimeiras vers·es no ano anterior Ioram aIetadas Sor 
medidas restritivas em virtXde da covid���. 1esse sentido, o Sresente texto 
reali]a Xm exerc¯cio cr¯tico soEre a oEra de 3arente e 3ema, Sensando as 
SossiEilidades de orientação e desorientação a Sartir do corSo elaEorados 
em Xm contexto Sµs�Sand¬mico, comXm aos artistas e ao cr¯tico.

DO DISTANCIAMENTO SOCIAL AO ESPAÇO EXPOSITIVO

2 &orredor �4 « Xm ateli¬ e esSaço exSositivo colaEorativo TXe, na «Soca da 
reali]ação das exSosiç·es, era gerido Sor TXatro artistas, sendo eles .arina 
1ascimento, 5aIaela 5iEeiro, 5enan 6oares e 9icente /ima. 'esde 20�� 
a institXição vem desenvolvendo Xma s«rie de atividades relacionadas ¢ 
arte contemSor¤nea, Iomentando deEates e discXss·es na região sXl do 
56 a Sartir da cidade de 3elotas. $tendendo ¢ Xma demanda de visiEilidade 
dos artistas e da SrodXção em arte local, o esSaço tem se destacado Sela 
SersSectiva colaEorativa e Sela variedade de atividades TXe envolvem 
exSosiç·es, cXrsos, oIicinas e resid¬ncias art¯sticas.

1o contexto das Sol¯ticas S¼Elicas de cXltXra decorrentes do 
imSacto da covid���, o &orredor �4 Ioi contemSlado Selo edital 0��2020 
da 6ecretaria de (stado da &XltXra do 5io *rande do 6Xl, TXe contava com 
recXrsos da /ei $ldir %lanc, nomeada assim em Komenagem ao imSortante 
comSositor Erasileiro TXe IaleceX no dia 4 de maio de 2020 em virtXde da 
covid���. 2 SroMeto Srevia a manXtenção e reIorma do esSaço assim como 
a reali]ação de dXas exSosiç·es aEertas ao S¼Elico, o TXe Ioi SlaneMado 
em Xm momento de retomada de atividades e reaEertXra de esSaços 
cXltXrais. 1o entanto, TXando estava sendo Iinali]ada a montagem da 
Srimeira exSosição, Tramoia, os casos aXmentaram, e a eTXiSe decidiX 
reali]ar as dXas mostras sem visitação, aSroveitando a montagem Sara 
a reali]ação de registros Sara a SrodXção de cat£logos e v¯deo�visitaç·es. 
$l«m da SossiEilidade de visitação remota Sor v¯deo, o edXcativo oIereceX 
Xm cXrso MXnto a cada Xma das exSosiç·es, SrocXrando ativar os SroMetos 
mesmo em Xm contexto de distanciamento social.

2 denominado Programa de Exposições Corredor 14 SrocXroX 
Srivilegiar em seX escoSo a SrodXção de artistas locais em exSosiç·es 154
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individXais caracteri]adas Sor Xma direta relação das mostras com o 
SroMeto edXcativo coordenado Sor &arolina &lasen, TXe Ioi resSons£vel Sor 
estaEelecer di£logos com a comXnidade Sor meio de atividades TXe estão 
docXmentadas nos cat£logos. $ atenção dada ¢ dimensão edXcativa nas 
dXas exSosiç·es reIorça a imSort¤ncia de seX contexto Kistµrico� no caso 
da mostra Tramoia, de -Xlia 3ema, existiX Xm deEate soEre como era 
Soss¯vel ativar a Sresença no contexto do distanciamento social, levando 
em consideração sXas oEras interativas e sensoriais. 6egXndo as 
SrodXtoras .arina 1ascimento e -«ssica 3orci¼ncXla �202�a�, ̸assXmir 
a dist¤ncia I¯sica nos Ie] comSreender TXe a Sresença acontece desde a 
disSoniEilidade do sXMeito de comSartilKar exSeri¬ncias, mesmo TXe ela 
Sarta de dentro do Ser¯metro do seX TXarto̹. 3or sXa ve], no cat£logo 
de Um palmo de mundo, de 3edro 3arente, novamente existe reIer¬ncia 
ao distanciamento Sara Sensar as aç·es edXcativas� ̸diante dos atXais 
distanciamentos, comSreendemos TXe a Sresença acontece a Sartir 
da disSosição dos corSos de comSartilKar exSeri¬ncias̹ �1ascimento� 
3orci¼ncXla, 202�E�.

(m Xm momento Sosterior, aSesar da concreti]ação desse 
conMXnto de atividades, o &orredor �4 decidiX remontar as mostras 
Sara a visitação, tendo em vista o investimento com a manXtenção 
do esSaço e o deseMo de oIerecer as exSosiç·es Sresencialmente Sara 
o S¼Elico. Foi a Sartir dessas reali]aç·es em TXe tive contato com as
montagens e com os traEalKos dos artistas. 'iante da exSeri¬ncia
da Sresença de meX corSo nas dXas exSosiç·es, TXe ocorreX a Sartir
do arreIecimento do distanciamento social, SerceEi TXe Xma reIlexão
cr¯tica soEre os traEalKos aSresentados Soderia contriEXir Sara Sensar
o contexto imediatamente Sosterior ¢ Sandemia, e TXe, em amEos os
SroMetos, o corSo ocXSava Xm lXgar de destaTXe, ora como instrXmento
de orientação ora como ¯ndice da desorientação. ,mSortante di]er TXe
o Sresente texto não SrocXra descrever oX analisar com Sormenores os
SroMetos cXratoriais desenvolvidos Sor 5enan 6oares, mas elencar a Sartir
deles algXns traEalKos em SarticXlar TXe conversam entre si Sara Xma
comSreensão dialµgica soEre o corSo na arte contemSor¤nea a Sartir de
Xm contexto SarticXlar no interior do 56.155
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UM PALMO DE MUNDO, DE PEDRO PARENTE

A reabertura de Um palmo de mundo, de Pedro Parente, ocorreu em 
setembro de 2022, invertendo a ordem das primeiras montagens, já que 
originalmente a mostra de Pema tinha sido a primeira a ser inaugurada. 
Ao entrar na exposição, a primeira impressão dada pelos trabalhos 
sugere a relação do corpo com a terra como evocado por Ostrower (1983, 
p. 46) ao lembrar que o processo perceptivo parte da nossa experiência
em relação ao espaço: “quando percebemos, na arte, a indicação de
horizontais e verticais, não se trata de meros elementos de geometria [...].
Trata-se, sempre, de direções vivenciadas, portanto, direções carregadas
de emoção”.

A partir dessa experiência vivenciada e atravessada por emoções, 
Parente narra uma relação do corpo com a terra que, no entanto, se 
distancia da familiaridade que possuímos com esses dois elementos. As 
obras são construídas a partir da presença de formas e objetos curiosos, 
como uma corda, manipulada em vídeo pelo artista, e instrumentos de 
madeira na paisagem, apresentados em fotografias. Ou seja, a relação 
entre corpo e terra surge mediada por diferentes aparatos e estratégias.

O trabalho que recebe os visitantes está na parede à direita da 
entrada. A série homônima à exposição conta com quatro fotos da mão 
do pai de Parente em diferentes posições (Fig. 1). Em cada imagem 
existe uma linha produzida sobre a mão com a sequência de letras 
que sugere uma medida diferente estabelecida a partir de dois pontos 
distintos: um palmo de mundo, uma polegada de mundo, três quartos 
de mundo e meio palmo de mundo. O conjunto dessas medidas sugere 
o ato do ser humano de medir o espaço a partir de seu corpo, criando
sistemas de referência com o que lhe é mais cotidiano e próximo, sua
própria carne.

Transformar a linha geométrica imaginária em linha gráfica 
utilizando palavras que descrevem tais medidas é um recurso que 
explicita a complexa elaboração racional que existe nos processos de 
medição e organização do espaço. Segundo Parente (2021), o corpo 
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aparece como uma trena, seja para medir o próprio espaço, ou palavras 
tal qual o objeto de medição que simula.

Para Christine Greiner, é a partir da fenomenologia de Edmund 
Hesserl e Maurice Merleau-Ponty

que se disseminou amplamente a proposta do corpo como 
estrutura física e vivida ao mesmo tempo. Isto significou 
um reconhecimento importante do fluxo de informação 
entre o interior e o exterior, entre informações biológicas e 
fenomenológicas, compreendendo que não se tratavam de 
aspectos opostos (Greiner, 2005, p. 23).

Nesse sentido, é possível afirmar que a noção de corporeidade 
que contempla a vivência e o lugar onde ocorrem mecanismos cognitivos 
é uma noção relativamente recente. Para Greiner (2005) é fundamental 
entender que não existe uma distinção entre o corpo biológico e o cultural, 
pois são inseparáveis, e que corpo e espaço vivem em coevolução, sendo 
ativos o tempo todo, influenciando-se mutuamente. Tal concepção 
se relaciona diretamente com a ideia de medir o mundo a partir de um 
palmo, uma estratégia de apreensão do espaço elaborada desde o corpo.

Em CAMPO_Continente – (paisagem irradiada), de 2021, a relação 
entre corpo e terra assume outra configuração. O trabalho ocupa uma sala 
à parte, sendo possível desde a entrada no espaço expositivo vislumbrar 
parte dessa videoinstalação (Fig. 2). Uma forma irregular, que evoca um 
lote, é delimitada por laterais de madeira, sendo preenchida por 90 kg de 
terra que repousam em seu interior. Sobre esse arranjo, uma projeção 
apresenta imagens de uma paisagem rural na qual Parente realiza uma 
série de ações. Com imagens de seu corpo exibidas sobre um volume de 
terra que corresponde ao seu peso, o artista fricciona duas corporalidades 
distintas a partir de um mesmo sujeito.
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Figura 2. Pedro Parente: CAMPO_Continente – (paisagem irradiada), 202�. 9ideoinstalação� ��0 x 
�50 x �0 cm. Fonte do artista.

1a litXrgia catµlica o Srocesso de transIormação da Kµstia 
no corSo de -esXs « cKamado de transXEstanciação, deIinindo a 
mXdança da sXEst¤ncia Sor Xm Srocesso religioso. $o 
transXEstanciar seX corSo em terra a Sartir da reIer¬ncia ao seX 
Seso, Srocesso Srµximo ao Xtili]ado Sor F«lix *on]£le]�7orres em 
algXns de seXs traEalKos, como Untitled (Portrait of Ross in L.A.)1, 
de ����, 3arente assinala Xma relação direta com Xm determinado 
local, MXstamente a terra de onde vem, a ]ona rXral da cidade de 
3iratini. $ Saisagem SroMetada « a imagem desse local, assim como 
a sXSerI¯cie em TXe ela « SroMetada tamE«m tem nessa localidade 
sXa origem, e seXs contornos são MXstamente os TXe deIinem a 
terra de sXa Iam¯lia.

1 *on]£le]�7orres reali]oX diversas oEras comSostas de caramelos TXe Iicam ¢ disSosição do 
S¼�Elico Sara serem levados. 1o caso dessa oEra, a TXantidade de caramelos corresSonde ao 
Seso de seX comSanKeiro 5oss /a\cocN, Ialecido em decorr¬ncia da aids em ����. 1esse sentido, 
o corSo transXEstanciado em doces TXe vão sendo levados, e TXe Sor isso se torna cada ve] 
mais leve, metaIori]a os eIeitos da enIermidade no corSo de 5oss.
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 $o deIinir esse esSaço SarticXlar 3arente evidencia a Sartir de 
TXais coordenadas Sensa sXa relação com o esSaço. $o discorrer soEre a 
exSosição, di] TXe

o corSo ao TXal « Ieito reIer¬ncia « em Srimeiro lXgar o meX e em 
segXndo lXgar, o de meX Sai. 'estes corSos sXrgem Iormas, de ver 
e de aSreender o esSaço TXe se encontra no entorno, o mXndo oX 
nesse caso, a ]ona rXral de 3iratini, mXnic¯Sio locali]ado ao sXl do 
5io *rande do 6Xl, no TXal meX Sai vive, onde eX cresci e aSrendi Xma 
s«rie de conKecimentos TXe demandam Xm Ia]er MXnto, Sara serem 
adTXiridos �3arente, 202��.

 3arente �202�� destaca TXe tais ̸conKecimentos estão ligados 
a gestos, esSecialmente Iormas de medir e manXsear oEMetos TXe 
aXxiliam o corSo a dar conta da imensidão da terra dXrante o cXltivo, e 
são constitXintes de Xma Iorma de viver, SrµSria do camSo̹. $o SrocXrar 
Xma eTXival¬ncia entre a materialidade de seX corSo e do lXgar TXe 
lKe « tão caro, 3arente estaEelece a SroIXnda relação do corSo com o 
esSaço e sXas relaç·es m¼tXas de transIormação, como discXtido Sor 
*reiner �2005�, a Sonto de tradX]ir sXa carne em terra, SroMetando soEre 
esse corSo imagens sXas Xtili]ando instrXmentos da lida rXral. 'iante 
da imensidão Sor ele mencionada, circXnscreve a terra a Xm SeTXeno 
Ser¯metro, conIerindo�lKe limites.
 � Soss¯vel Sensar, Sortanto, na SrµSria etimologia do termo cXltXra, 
diretamente relacionada ao cXltivo. 2 ser KXmano cXltiva a terra e Sara 
isso, toma como reIer¬ncia seX corSo, transIormando o amEiente e a si 
mesmo. 1o Srocesso de 3arente essa relação « o mote a Sartir do TXal 
ele cria sXas oEras, Sensando novamente o corSo, o seX oX do S¼Elico e 
o esSaço exSositivo de Xma maneira c¯clica TXe, Sor analogia, Sode ser 
Sensada como Xma Iorma de cXltivo, de cXltXra.
 $o desnatXrali]ar os elementos TXe mediam o sXMeito e o 
amEiente rXral, o artista aSresenta ao S¼Elico imagens TXe Sodem não 
ser tão Iamiliares. 8m exemSlo « a IotograIia reIerente ao Srocesso de 
esTXadreMamento da lavoXra, oX seMa, a divisão da terra Sara a delimitação 
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dos canteiros2 reali]ada Sor instrXmentos SrµSrios, como o marcador e 
os Sontos�gXia, TXe aSarecem em Campo – (Paisagem Estimada) �2020�, 
a Sartir de Xma comSosição elaEorada Sor 3arente �Fig. 3�. $ssim como 
no traEalKo anterior existe nessa SroSosição a deIinição de Xm Ser¯metro 
esSec¯Iico diante da imensidão do esSaço rXral.

FigXra 3. 3edro 3arente� Campo – (Paisagem Estimada), 2020. FotograIia� 50 x �0 cm. Fonte do aXtor.

� necess£rio SontXar a esSeciIicidade Iormal dos instrXmentos 
Xtili]ados Sara o esTXadreMamento, Sois essas Iormas Sodem ser cXriosas 
Sara TXem não tem Sroximidade ao tema, o TXe Sode caXsar estranKamento 
e Iasc¯nio. 'iIerentemente do TXe ocorre com Xma r«gXa oX Xma trena, 
instrXmentos Eastante SoSXlari]ados, a Sresença de marcadores e Sontos�
gXia nos traEalKos de 3arente Sode evocar oXtras leitXras. 6eriam os 
instrXmentos de madeira oEMetos SroMetados Selo artista como oEras de arte 
e sXa instalação Xma aSresentação derivada da land art?

2 2 Srocesso de esTXadreMamento, ao dividir o esSaço Sara cXltivo, delimita a dist¤ncia entre os 
canteiros, Sermitindo, Sor exemSlo, maior incid¬ncia de lX] soEre as Slantas e o escoamento da 
£gXa. (m terrenos ¯ngremes « necess£rio TXe tal esSaço seMa maior na Sorção sXSerior e menor 
na Sorção inIerior, Sermitindo TXe a £gXa das cKXvas escoe com velocidade redX]ida, sem caXsar 
SreMX¯]os Sara o cXltivo.
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 � Sreciso SontXar TXe, na Srimeira versão da exSosição, acess¯vel 
Selo registro no cat£logo, tais oEMetos Ioram Iixados nas Saredes de Xm 
corredor, ligados Sor cordas, sitXação instalativa TXe não estava Sresente 
na segXnda montagem. /onge do cKão, sem tocarem a terra e sem 
deIinirem Xm esSaço Sreciso, tais oEMetos se distanciam de sXa IXnção 
XsXal, contriEXindo Sara a codiIicação das Iormas. 1essa conIigXração 
os instrXmentos de orientação Sodem cXriosamente desorientar aTXeles 
TXe não os conKecem. (ssa sitXação « Xm lemErete de TXe o conMXnto de 
reIer¬ncias comSartilKado Sor 3arente e seX « SarticXlar� inscreve�se em 
Xm determinado contexto e TXe, Sor isso, não « comSartilKado Sor todos. 
$Sesar de seX largo Xso, no contexto do SroMeto, assinala, como tantos 
oXtros elementos e viv¬ncias aTXi relatados, a dimensão aXtoEiogr£Iica 
dos traEalKos do artista.
 $o discXtir a aXtoEiograIia nas artes visXais, $nna 0aria *XascK 
�200�� aIirma TXe o asSecto Eiogr£Iico não exSlica a vida, mas corre em 
Saralelo com ela, assim como os trilKos de Xm trem. (ssa caminKada 
em Saralelo Sarece Eastante clara TXando Sensamos nas elaEoraç·es 
aXtoEiogr£Iicas de 3arente TXe não reSrodX]em simSlesmente sXas 
memµrias e exSeri¬ncias, mas sim, Sartindo delas, criam oXtros sentidos. 
(m Dimensões da fronteira de si �202��, aSresentando�se como Xma 
v¯deo�SerIormance, mas tamE«m como Xma SroSosição a Sartir de Xm 
oEMeto instalado no esSaço, o artista Xtili]a Xma corda Sara medir seX 
SrµSrio corSo �Fig. 4�. $TXi o instrXmento de medida da terra Sassa a 
medir a carne, Iicando ¢ disSosição do S¼Elico TXe Sode oEservar a ação 
gravada e interagir com o oEMeto maniSXlado Selo artista.
 (ssa SroSosição se aSroxima do Srimeiro traEalKo Sor indicar 
Xm sistema de medida, mas se distancia em oXtros sentidos. 2 desenKo 
cXrvil¯neo da corda soEre a Sarede se distancia das imagens da r«gXa e 
da trena e mesmo do Iio esticado Xtili]ado Sara esTXadreMar o terreno. 
$l«m disso, a SossiEilidade de TXalTXer visitante medir seX corSo e 
gerar sXas SrµSrias medidas sXgere a exist¬ncia de diIerentes medidas 
TXantas Ioram diIerentes as Sessoas, distanciando�se de Xm Sadrão.
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FigXra 4. 3edro 3arente� Dimensões da fronteira de si, 2021. 9ideo�SerIormance�SroSosição, 
dimens·es variadas. Fonte do aXtor.

$ssim « Soss¯vel di]er TXe as mediaç·es entre o corSo e o 
esSaço, mesmo no sentido da organi]ação Sara o cXltivo, oSeram a 
Sartir de sXMeitos e corSos esSec¯Iicos, de sitXaç·es SarticXlares. (ssa 
comSreensão reIorça a singXlaridade do traEalKo com as mãos do Sai 
de 3arente, TXe, Sor estar Srµximo ¢ Sorta, media a cKegada e a sa¯da do 
esSaço, assinalando o asSecto aXtoEiogr£Iico das SroSostas. 7alve] não 
exista imagem melKor TXe a das mãos Sara assinalar esse asSecto, tendo 
em vista TXe segXndo 3arente, são elas TXe maniSXlam os materiais e 
constroem todos os instrXmentos de medida. 2s dedos esticados TXe 
se estendem da Salma da mão lemEram itens de canivetes, o TXe indica 
sXa vocação mXltitareIa e sXa caSacidade de constrXir, cortar, modelar, 
enIim, de cXltivar.
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TRAMOIA, DE JULIA PEMA

6ão as mãos tamE«m Sartes do corSo TXe se destacam em Tramoia, 
exSosição de -Xlia 3ema TXe Ioi aSresentada Sresencialmente ao 
S¼Elico no Iinal de setemEro de 2022. 1este caso, no entanto, não são 
mãos TXe medem, mas sim mãos TXe costXram. (m Xm contraSonto 
TXe, de algXma Iorma, discXte SaS«is de g¬nero constrX¯dos socialmente 
entre Komens e mXlKeres, evidenciando estrXtXras do sistema de sexo�
g¬nero �5XEin, 20���, a SrodXção de 3ema cerca as tramas, as linKas, a 
costXra e as agXlKas, temas cXltXralmente associados as mXlKeres TXe 
a artista recXSera em Xma SersSectiva Iamiliar e aXtoEiogr£Iica, assim 
como 3arente, TXe discXte o cXidado da terra a Sartir tamE«m da relação 
com seX Sai.
 3ema �202�� discorre soEre sXa criação em Xma casa com 
cinco mXlKeres de TXatro geraç·es diIerentes envolvidas Sela costXra. 
6Xa SrodXção remete ¢ tal viv¬ncia, e enTXanto artista, lKe interessa o 
deEate soEre a visão sXEalterni]ada conIerida ¢ arte t¬xtil devido ¢ 
sXa associação ao Ieminino. 'estacando a IlXide] da costXra e sXa 
caSacidade de transIormação de materiais, 3ema demonstra sXa 
Iamiliaridade com esse Xniverso e em seXs traEalKos Sodemos SerceEer 
a sXEversão de seXs Xsos cotidianos Sara a elaEoração de Seças 
Eastante SarticXlares, dialogando com sXa Kistµria, mas correndo em 
Saralelo com ela �*XascK, 200��.
 $ s«rie Trama �20���202�� aSresenta IotograIias de Sartes do 
corSo imSressas em tecido. (las estão Iixadas em Eastidores, e não « 
mXito I£cil identiIicar TXe Sartes aSresentam. � Soss¯vel aIerir TXe 
se trata de Sele, de doEras, mas nem semSre o reIerente da IotograIia 
« SerceSt¯vel com clare]a. 6oEre essas imSress·es são Eordadas 
diversas casas, delicadas arTXitetXras de linKas verticais, Kori]ontais e 
diagonais TXe em Iormas simSles desenKam Eairros, vilas e em algXns 
casos tamE«m casas isoladas. (sses elementos lineares destoam da 
textXra da IotograIia ao IXndo, TXe Sor sXa ve], em oSosição ao mote 
de 3arente, aSresentam o corSo não como instrXmento de orientação, 
mas sim de Xma Soss¯vel desorientação, TXe contrasta com o desenKo 163
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Iacilmente reconKec¯vel das casas e com o Eastidor, TXe delimita Xm 
esSaço esSec¯Iico Sara a atXação da artista, assim como em algXns dos 
traEalKos de 3arente �Fig. 5�.

FigXra 5. -Xlia 3ema� Trama, 2019/2021, imSressão Iotogr£Iica soEre tecido em Eastidos e Eorda�
do, dimens·es vari£veis. Fonte da artista.

$ constrXção dessas SeTXenas arTXitetXras estaEelece relaç·es 
com as imagens do IXndo, XltraSassando linKas e Iormas, reIorçando 
traços oX se soEreSondo a eles. $ cor da linKa varia em ra]ão da cor da 
IotograIia, SrocXrando Xm contraste entre claro e escXro TXe destaca 
as camadas da soEreSosição. 8m oXtro traEalKo da mostra tamE«m 
soEreS·e elementos d¯sSares indicando a SossiEilidade de atritos 
e SrodXção de sentidos em sXa reXnião� no v¯deo Interiores �20���, 
comEinam�se a imagem de Xma Earriga TXe resSira com a de Xma 
Sarede. $ textXra das sXSerI¯cies se mistXra a Sonto do XmEigo Sor ve]es 
Sarecer Xm EXraco e de termos a sensação TXe a Sarede resSira �Fig. ��.
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FigXra �. -Xlia 3ema� Interiores, 20��. 9ideoarte. Fonte da artista.

1o caso dessa oEra, o Ia]er t¬xtil sXrge mais como met£Iora do 
TXe como t«cnica e Sodemos Sensar na transSar¬ncia entre as camadas 
como Xm v«X e at« mesmo no ato de soEreSor como Xma esS«cie de 
costXra. 3enso TXe, aSesar da discXssão soEre o t¬xtil, o tema do corSo 
Sode ser considerado a linKa TXe amarra todos os traEalKos da exSosição 
de 3ema, ainda mais se Sensado ¢ lX] do conceito de corSo m¯dia de 
*reiner. 3ara a SesTXisadora, 

2 corSo não « Xm lXgar onde as inIormaç·es TXe v¬m do mXn�
do são Srocessadas Sara serem deSois devolvidas ao mXndo. 2 
corSo não « Xm meio Sor onde a inIormação simSlesmente Sas�
sa, Sois toda inIormação TXe cKega entra em negociação com 
as TXe M£ estão. 2 corSo « o resXltado desses crX]amentos, e não 
Xm lXgar onde as inIormaç·es são aSenas aErigadas. � com esta 
noção de m¯dia de si mesmo TXe o corSom¯dia lida, e não com a 
ideia de m¯dia Sensada como ve¯cXlo de transmissão. $ m¯dia ¢ 
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TXal o corSom¯dia se reIere di] resSeito ao Srocesso evolXtivo 
de selecionar inIormaç·es TXe vão constitXindo o corSo. $ in�
Iormação se transmite em Srocesso de contaminação �*reiner, 
2005, S. �30��3��.

$o soEreSor a imagem de seX ventre ¢ Sarede, 3ema negocia Xma 
relação entre o corSo e o mXndo, sem KierarTXi]ar essas dXas dimens·es. 
$o comEinar casas e Saredes soEre imagens do corSo a artista atrita as 
dXas dimens·es, mostrando TXe o corSo Ia] o esSaço e o esSaço Ia] o 
corSo, em Xm recorte TXe Srivilegia o contexto dom«stico, mais Xma 
diIerença do traEalKo de 3arente, TXe lida com Xm Iragmento da imensidão 
do camSo. 3ara 3ema, a imensidão « Xm mergXlKo Sara dentro, TXe Sode 
ser inIinito, aSesar de ocorrer nos limites do corSo e da casa.
 0as o TXe ocorre se esse mergXlKo soEre o corSo deIormar 
sXa conIigXração, indo al«m da MXstaSosição e do atrito de elementos 
distintos" 8ma conseTX¬ncia Sodem ser os traEalKos da s«rie Mamíferas 
�2020�, SroMeto SrodX]ido em colaEoração com 3¤mela Fogaça. 1essas 
dXas Seças vest¯veis disSon¯veis Sara Xso do S¼Elico, diversas mamas 
se SroMetam de Xma estrXtXra TXe, como Xm colete, Sode recoErir a Sarte 
Irontal do tronco �Fig. ��.
 6imXltaneamente roXSa e Srµtese, a mXltiSlicação das mamas 
e sXas Iormas irregXlares indicam oXtra desorientação, agora indX]ida 
Sor Xm oEMeto TXe, coErindo o corSo, sXEstitXi nossos Sares de mamas 
KXmanas Sor Xma oXtra conIigXração. $o oEservar os seios mXrcKos, 
seXs sXlcos e costXras, distanciamos�nos de Xma imagem ideali]ada 
desses µrgãos ao mesmo temSo TXe o seX n¼mero desSroSorcional 
caXsa estranKe]a. 2s vest¯veis de 3ema e Fogaça evocam a animalidade 
dos oXtros mam¯Ieros TXe SossXem mamas em n¼mero sXSerior as 
nossas, e Xm certo asSecto monstrXoso. $inda assim, neste traEalKo 
os seios são colocados em Xma conIigXração TXe tem algXma relação 
com a sXa conIigXração nos seres KXmanos, Sois, TXando vestidos ao 
redor do Sescoço, Sendem Sara Eaixo, Sartindo do Seitoral, e avançam 
soEre o tronco. (m Xm oXtro SroMeto da artista, Xma Sarte do seio, o 
mamilo, ter£ Srotagonismo, ao mesmo temSo TXe se aIastar£ da 
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reIerencialidade do corSo, indX]indo Xm estado de desorientação 
ainda mais radical.

FigXra �. -Xlia 3ema e 3¤mela Fogaça� Mamíferas, 2020. 9estimentas, dimens·es vari£veis. Fonte 
da artista.

Petit Pois, de 202�, « comSosto Sor Xma trama SrodX]ida Sor 
diversos adesivos com imagens de mamilos Iixados soEre Xma estrXtXra 
de vidro e madeira. &om a transSar¬ncia da sXSerI¯cie e sXa Sosição de 
destaTXe no centro da galeria, « Soss¯vel SerceEer TXe ele se comEina a 
oXtros traEalKos, atritando os SeTXenos Sontos com oXtras imagens. $ 
estranKe]a em encontrar Sartes tão esSec¯Iicas do corSo deslocadas de 
seX local original, agora imEX¯das da IXnção de comSorem Xm Sadrão, « 
reIorçada Sela estrXtXra em vidro e madeira TXe com seXs ¤ngXlos retos 
se distanciam de reIer¬ncias org¤nicas �Fig. ��.
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FigXra �. -Xlia 3ema� Petit Pois, 202�. $desivos soEre vidro, dimens·es vari£veis. Fonte da artista.

1a Srimeira montagem da mostra 3ema IixoX os adesivos em 
Xma Sarada de ¶niEXs, Xma escolKa semelKante em termos de oSosição 
entre os adesivos e a sXa estrXtXra de aSresentação. 1o entanto, tal 
SroSosição se diIerencia Sor levar Sara o esSaço S¼Elico Xma Sarte do 
corSo TXe, emEora comSartilKada Sor Komens e mXlKeres, costXma ser 
IreTXentemente censXrada em corSos Iemininos, como « Soss¯vel aIerir 
Selas IreTXentes interdiç·es em redes sociais TXe não ocorrem com 
mamilos de Komens. (m Petit Pois o marcador de g¬nero TXe classiIica 
mamilos se dissiSa, Sois, distantes de seX corSo de origem e Srµximos Xns 
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dos oXtros, eles se distanciam da Einariedade, contriEXindo Sara Xma oXtra 
conceSção soEre o corSo a Sartir da Iragmentação e de sXa aSresentação 
como Xm Sadrão de coEertXra em sXSerI¯cies Slanas.

$ Sartir da an£lise dos traEalKos de 3ema TXe transitam entre a 
comEinação de imagens de corSo com a casa e da exSloração de Sartes 
do corSo TXe se distanciam de sXa conIigXração original, ocXSando 
inclXsive o esSaço S¼Elico, « Soss¯vel SerceEer TXe a reIlexão So«tica da 
artista se aSroxima de Xm deseMo de Srovocar a desorientação a Sartir 
da imagem do corSo, diIicXltando sXa codiIicação imediata a Sartir de 
estrat«gias de Iragmentação e inserção em contextos incomXns.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

$ aSroximação entre as dXas exSosiç·es Sermite o estaEelecimento de 
diIerentes relaç·es TXe oscilam entre o estranKamento e a Iamiliaridade 
como cKaves de acesso Sara a orientação oX a desorientação a Sartir da 
imagem do corSo. 1os traEalKos de 3arente, o corSo sXrge como gXia, 
instrXmento TXe Sermite o cXltivo e o desenvolvimento da cXltXra. $ Sartir 
do corSo, « Soss¯vel orientar�se e SrodX]ir, locali]ar�se e se inscrever no 
mXndo. 1o caso da SrodXção de 3ema, as imagens do corSo sXgerem a 
conIXsão e a IXsão entre elementos como Xma Iorma de desorientar o 
S¼Elico, TXe encontra Iragmentos de corSos deslocados e em contextos 
TXe diIicXltam sXa SerceSção XsXal.

1o entanto, mesmo com essa distinção, os traEalKos 
SossXem certas IissXras, Sois as estrat«gias de 3ema, como Xma 
Seça vest¯vel oX mesmo o Xso dos Eastidores e da costXra Sode tra]er 
Iamiliaridade aSesar do estranKamento com a conIigXração de algXmas 
aSresentaç·es do corSo. 3or oXtro lado, « necess£rio comSreender 
algXns cµdigos e reconKecer os instrXmentos de medida Xtili]ados Sor 
3arente Sara materiali]ar sXas ideias e, em algXns casos, sXas sXgest·es 
de orientação Eem como sXas materialidades Sodem indX]ir tamE«m ¢ 
desorientação.

&Kama a atenção TXe, em amEas as exSosiç·es, existam 
SroSosiç·es interativas, Sois elas Sermitem ao S¼Elico Xm oXtro tipo de 169
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relação com as ideias SroSostas, TXe XltraSassa o sentido da visão 
costXmeiramente Srivilegiado nas artes visXais. 3ensando o contexto 
Sµs�Sand¬mico, tal deseMo de SarticiSação do S¼Elico reIorça a 
imSort¤ncia da reaEertXra das exSosiç·es e Sermite Xma exSeri¬ncia 
I¯sica SarticXlar na seTX¬ncia do distanciamento social e do aXmento 
aErXSto de exSeri¬ncias reali]adas remotamente e Sor meios digitais. 6e, 
a partir da teoria de *reiner, « Soss¯vel Sensar na m¼tXa relação do corSo 
TXe constrµi o esSaço e do esSaço TXe constrµi o corSo, as SroSosiç·es 
de 3arente e 3ema, ao discXtir o corSo como instrXmento Sara orientação 
e desorientação, Sartindo de Ia]eres cotidianos em contextos Iamiliares, 
assinalam a SarticXlaridade das exSeri¬ncias sociais elaEoradas a Sartir 
de Srocessos de criação, originando oXtras exSeri¬ncias entre corSo e 
esSaço derivadas de SroSosiç·es art¯sticas.
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/ima, 202�.

58%,1, *a\le. Políticas do sexo. 7radXção� -amille 3inKeiro 'ias. 6ão 
3aXlo� 8%8, 20��.

6217$*, 6Xsan. Doença como metáfora. AIDS e suas metáforas. 
7radXção� 5XEens FigXeiredo e 3aXlo +enriTXes %ritto. 6ão 3aXlo� 
&omSanKia das /etras, 200�.

Ricardo Henrique Ayres Alves « doXtor e mestre em $rtes 9isXais �33*$9�
8F5*6�. %acKarel em $rtes 9isXais �F85*�. 3roIessor do &entro de $rtes 
da 8niversidade Federal de 3elotas �8F3el�, Kistoriador da arte e artista 
visXal. 6eXs interesses de SesTXisa orEitam a arte contemSor¤nea e sXa 
Kistµria a Sartir de interseç·es com o corSo, o +,9�aids, a sexXalidade e o 
cotidiano. 172


